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1.  INTRODUÇÃO
O presente documento apresenta o Plano de Atividade Departamental referente ao triênio 2009/2011, bem como uma descrição da composição e funcionamento do Departamento de Letras. No decorrer do triênio, dada a necessidade de avaliar contínua e sistematicamente o desenvolvimento das atividades do Departamento, o referido Plano poderá sofrer, no período de sua vigência, os necessários ajustes. 
No período de 2008.2, o Departamento de Letras, além da solidificação das atividades propostas e observadas em Planos anteriores, a saber, participação ativa da vida acadêmica do Centro, da Universidade e da Comunidade Externa, capacitação de docentes, aumento no índice de sua produção intelectual, ampliação de Grupos de Pesquisa, projetos de Pesquisa, projetos de melhoria da qualidade do ensino da graduação, dentre outros, aderiu ao REUNI – Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais. 
1.1. Breve Histórico
Criado pela Lei Federal No. 3.849 a partir de um já existente curso denominado de Letras Neolatinas (Decreto Federal No. 40.573/1956), o atual Curso de Letras é um dos mais antigos da UFRN. Sua estrutura administrativa e seu currículo passaram por várias reformulações ao longo de sua história (1968, 1973, 1999, 2005) para atender às exigências e aos desafios das mudanças do nosso sistema, bem como de nossas concepções educacionais. 

Em 2006, o curso colocou em prática o projeto político-pedagógico elaborado em 2005 para observar as exigências da nova LDB, no sentido de melhorar a qualidade de formação profissional dos alunos. Esse projeto foi elaborado pensando em um novo perfil profissional de Letras no contexto das demandas e das ofertas de um mercado de trabalho cada vez mais complexo e menos diversificado. 
Nosso curso celebra, também, através deste documento, a implantação da Licenciatura em Espanhol, em conformidade com o REUNI, no período de 2009.1. 
A realidade do Departamento de Letras, em relação a sua estrutura e funcionamento tornou-se mais complexa, demandando, por isso, novas atuações e ações Departamentais. Dentre essas atuações, serão essenciais aquelas que priorizem um novo modelo de gestão do Curso de Letras. Pensando por esse caminho, contemplaremos, já nesse plano trienal, a divisão do Departamento de Letras, que dará origem a dois departamentos, possivelmente nomeados de Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas e Departamento de Línguas Estrangeiras Modernas.
1.2. Breve Diagnóstico do Departamento de Letras (DLET)
O Departamento de Letras tem sob sua responsabilidade institucional:
· o Curso de graduação em Letras, nas seguintes habilitações: Língua Portuguesa e Literaturas, Língua Inglesa e Literaturas, Língua Francesa e Literaturas, Língua Espanhola e Literaturas;
· o Programa de Pós-graduação em Estudos da Linguagem (PPgEL), que oferece curso de mestrado  e doutorado nas áreas de Lingüística Aplicada e Literatura Comparada, nas Linhas de Pesquisa: Lingüística Aplicada: Linguagem e Práticas Sociais, Discurso, Gramática e Ensino; Literatura Comparada: Poéticas da Modernidade e da Pós-Modernidade e Literatura e Memória Cultural; 
· os Grupos de Pesquisa: 

1) Produção e Compreensão de discursos em contextos didáticos;
2) Análise Textual dos Discursos;
3) Formação da Literatura Brasileira;
4) Discurso e Gramática;
5) Letramento e Etnografia;
6)  Estudo da Modernidade: processos de formação cultural;
7) Práticas Discursivas e Contemporaneidade;
8)  Cognição e Práticas Discursivas.
· um Laboratório de Línguas Estrangeiras (resultado de acordos PROGRAD/MEC) com alguns equipamentos de informática, audiovisuais e multimídia, essenciais tanto para o ensino, quanto para a extensão e pesquisas nas áreas de interação verbal. 
Com relação a sua estrutura administrativa, o Departamento é assessorado por três câmaras setoriais, constituídas cada uma por três docentes: 
· Administração; 
· Extensão e Pesquisa; 
· Pós-Graduação.

2.  DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL DOS PROFESSORES DO DLET
O quadro docente está constituído por 61 professores, sendo 57 efetivos e 4 substitutos. De acordo com os quadros abaixo, pode-se visualizar: o número de docentes efetivos, o número de professores substitutos, os docentes em função administrativa, os professores afastados, os professores com afastamentos previstos para o triênio, bem como os indicativos de aposentadoria.
QUADRO 1. DOCENTES EFETIVOS

	NO DE ORDEM
	MATRÍCULA

SIAPE
	NOME
	TITULAÇÃO
	CH

	01
	333889
	Alzir Oliveira
	D
	DE

	02
	2194174
	Ana Graça Canan
	D
	DE

	03
	1676273
	Ana Lúcia Barbosa Moraes
	D
	DE

	04
	1513790
	Andrey Pereira de Oliveira
	D
	DE

	05
	347569
	Antonio Eduardo de Oliveira
	PD
	DE

	06
	350490
	Antonio F. de Medeiros Jr. 
	D
	DE

	07
	1057540
	Carla Maria Cunha
	D
	DE

	08
	41838
	Carlos Eduardo Galvão Braga
	M
	DE

	09
	1228220
	Cleide Emilia Faye Pedrosa 
	PD
	DE

	10
	1565930
	Eva Carolina da Cunha
	D
	DE

	11
	346839
	Francisco Ivan da Silva
	D
	DE 

	12
	1673669
	Gerard Andes Godoy Fajardo
	D
	DE

	13
	1109053
	Gilvando Alves de Oliveira
	M
	20h

	14
	277353
	Henrique Eduardo de Souza
	M
	DE

	15
	349739
	Humberto H. de Araújo
	D
	DE

	16
	1149457
	Ilza Matias de Sousa
	D
	DE

	17
	1285507
	Isabel Souza do Nascimento
	D
	DE

	18
	1666189
	Janaína Weissheimer
	D
	DE

	19
	337223
	João Gomes da Silva Neto
	D
	DE

	20
	277306
	João Maria Paiva Palhano
	M
	20h

	21
	1149399
	José da Luz da Costa
	D
	DE

	22
	1149622
	Joselita Bezerra da Silva Lino
	D
	DE

	23
	1543253
	Katia Aily Franco de Camargo
	D
	DE

	24
	1149340
	Liomar Costa de Queiroz
	D
	DE

	25
	349707
	Luís Álvaro S. Passeggi
	PD
	DE

	26
	350309
	Luiz Freire Ribeiro
	M
	DE

	27
	1149404
	Márcio de Lima Dantas
	D
	DE

	28
	1496892
	Márcio Venício Barbosa 
	D
	DE

	29
	6350771
	Marcos Antonio Costa
	D
	DE

	30
	1199407
	Marcos Falchero Falleiros
	D
	DE

	31
	1451510
	Maria Alice Tavares
	D
	DE

	32
	347607
	Maria Angélica Furtado da Cunha
	PD
	DE

	33
	6345753
	Maria Bernadete de Oliveira
	D
	DE

	34
	1149420
	Maria da Penha C. Alves
	D
	DE

	35
	1149624
	Maria da Salete Lima Cunha
	M
	DE

	36
	349685
	Maria das Graças Soares Rodrigues 
	D
	DE

	37
	277071
	Maria do Carmo Lopes 
	M
	DE

	38
	332207
	Maria do Socorro Oliveira 
	PD
	DE

	39
	347940
	Maria Edileuda Sarmento
	E
	DE

	40
	2226795
	Maria Hozanete Alves de Lima
	D
	DE

	41
	1168633
	Marília Varella B. de Faria
	D
	DE

	42
	337151
	Marluce Pereira da Silva
	PD
	DE

	43
	1515458
	Marta Aparecida Garcia Gonçalves
	M
	DE

	44
	346394
	Nubiacira F. de Oliveira
	D
	DE

	45
	1555334
	Orlando Vian Junior
	D
	DE

	46
	1675404
	Paulo Henrique Duque
	D
	DE

	47
	349748
	Paula Pires Ferreira
	G
	DE

	48
	2211871
	Renata Archanjo
	D
	DE

	49
	1205908
	Reny Gomes Maldonado
	G
	DE

	50
	1149525
	Sandra Cristina B. de Barros
	E
	DE

	51
	1046766
	Sandra Sassetti Fernandes Erickson
	D
	DE

	52
	1149618
	Selma Alas Martins
	D
	DE

	53
	1432980
	Silvana Moura da Costa  
	M
	DE

	54
	1673309
	Sulemi Fabiano Campos
	D
	DE

	55
	347758
	Sylvia Coutinho Abbott  Galvão
	M
	DE

	56
	1674934
	Tânia Maria de Araújo Santos
	D
	DE

	57
	347408
	Tarcísio Gurgel dos Santos
	D
	DE


QUADRO 2. DOCENTES SUBSTITUTOS

	 NO DE ORDEM
	MATRÍCULA

SIAPE
	NOME
	TITULAÇÃO
	CH

	01
	1696743
	Emiliana Souza Soares Fernandes
	G
	20

	02
	3177441
	Marília Cabral de Azevedo Latché
	M
	40

	03
	2507864
	Pedro Germano Moraes Cardoso Leal
	M
	40

	04
	2439896
	Sheyla Patrícia Trindade da Silva Costa 
	M
	40


QUADRO 3. DOCENTES EM FUNÇÃO ADMINISTRATIVA
	Docente
	Função Administrativa

	Maria das Graças Soares Rodrigues
	Chefe do Departamento

	Maria Hozanete Alves de Lima
	Vice-chefe do Departamento

	Liomar Costa de Queiroz
	Coordenadora do Curso de Letras

	Luís Álvaro S. Passeggi
	Coordenador do PPgEL

	Isabel Souza do Nascimento
	Vice- Coordenador do Curso de Letras

	Márcio Venício Barbosa
	Vice-coordenador do PPgEL
Coordenador do Laboratório de Línguas


QUADRO 4. DOCENTES AFASTADOS PARA MESTRADO, DOUTORADO OU PÓS-DOUTORADO

	NO DE ORDEM
	MATRÍCULA

SIAPE
	NOME 
	AFASTADO PARA 

	01
	277353
	Henrique Eduardo de Sousa
	D

	02
	277306
	João Maria Paiva Palhano
	D

	03
	277071
	Maria do Carmo Lopes 
	D

	04
	349748
	Paula Pires Ferreira
	M

	05
	1149525
	Sandra Cristina Bezerra de Barros
	M

	04
	1046766
	Sandra Sassetti Fernandes Erickson
	PD

	05
	1149618
	Selma Alas Martins
	PD


QUADRO 5. DOCENTES AFASTADOS PARA TRATAMENTO DE SAÚDE E OUTROS

	NO DE ORDEM
	MATRÍCULA

SIAPE
	NOME 
	MOTIVO DO AFASTAMENTO

	01
	1676273
	Ana Lúcia Barbosa Moraes
	Acompanhar cônjuge em tratamento de saúde

	02
	1149622
	Joselita Bezerra da Silva Lino
	Licença para tratamento de saúde

	03
	1451510
	Maria Alice Tavares
	Licença para tratamento de saúde


QUADRO 6. PREVISÃO DE AFASTAMENTO PARA CAPACITAÇÃO NO TRIÊNIO
	NOME 
	MOTIVO DO AFASTAMENTO

	Antonio F. de Medeiros Jr.
	Licença para capacitação

Pós-Doutorado 

	Carla Maria Cunha
	Licença para capacitação – 2009.2 

Pós-Doutorado – 2011

	Carlos Eduardo Galvão
	Licença para capacitação  

	Humberto H. de Araújo
	Licença para capacitação  
Pós-Doutorado 

	João Gomes da Silva Neto
	Pós-Doutorado – 2010

	Katia Aily Franco de Camargo
	Licença para capacitação 

Pós-Doutorado 

	Luís Álvaro S. Passeggi
	Pós-Doutorado – 2011

	Márcio de Lima Dantas
	Pós-Doutorado – 2011

	Márcio Venício Barbosa 
	Pós-Doutorado – 2010

	Marcos Antônio Costa
	Licença para capacitação

	Maria Angélica Furtado da Cunha
	Licença para capacitação

	Maria Bernadete Fernandes de Oliveira
	Licença para capacitação

	Maria da Penha C. Alves
	Pós-Doutorado – 2010

	Maria das Graças Soares Rodrigues 
	Pós-Doutorado – 2011

	Maria do Socorro Oliveira 
	Licença para capacitação

	Maria Edileuda Sarmento
	Mestrado

	Marcos Falchero Falleiros
	Licença para capacitação 
Pós- Doutorado

	Maria Hozanete Alves de Lima
	Licença para capacitação  

Pós-Doutorado 

	Marília Varella B. de Faria
	Licença para capacitação

	Marluce Pereira da Silva
	Licença para capacitação

	Marta Aparecida Garcia Gonçalves
	Afastamento para  doutorado (janeiro/julho – 2010) 

	Nubiacira Fernandes de Oliveira
	Licença especial

	Sylvia Coutinho Abbott  Galvão
	Licença especial – 2010

	Renata Archanjo
	Licença para capacitação

	Reny Gomes Maldonado
	Licença para capacitação - 2010 

Pós-Doutorado – 2010

	Selma Alas Martins
	Licença para capacitação


Dada a mobilidade e a dinamicidade das atividades do Departamento, bem como o auxílio de agências fomentadoras (CAPES, CNPQ, etc.), as datas dos afastamentos aqui pontuados (a exemplo de 2009.2, 2010 e 2011) poderão, no decorrer do triênio (2009-2011), sofrer alterações. Caso esse fato venha se concretizar, a comissão responsável pela elaboração do Plano de Desenvolvimento Departamental informará as possíveis alterações às instâncias superiores, através de adendos a esse Plano.  

QUADRO 7 - DOCENTES COM CONDIÇÕES DE APOSENTADORIA NO TRIÊNIO 2009/2011, CONFORME OS INDICADORES DO DEPARTAMENTO (DISPONÍVEIS NA PÁGINA DA PRH)

	Siape
	Nome

	347569
	ANTONIO EDUARDO DE OLIVEIRA 

	333889 
	ALZIR OLIVEIRA 

	1228220
	CLEIDE EMILIA FAYE PEDROSA 

	346839
	FRANCISCO IVAN DA SILVA 

	1149457
	ILZA MATIAS DE SOUSA 

	1149340
	LIOMAR COSTA DE QUEIROZ 

	1199407
	MARCOS FALCHERO FALLEIROS 

	347607
	MARIA ANGELICA FURTADO DA CUNHA 

	6345753
	MARIA BERNADETE FERNANDES DE OLIVEIRA 

	1149420 
	MARIA DA PENHA CASADO ALVES 

	349685
	MARIA DAS GRACAS SOARES RODRIGUES 

	277071 
	MARIA DO CARMO FERNANDES LOPES 

	332207 
	MARIA DO SOCORRO OLIVEIRA 

	347940
	MARIA EDILEUDA DO REGO SARMENTO 

	1168633
	MARILIA VARELLA BEZERRA DE FARIA 

	346394
	NUBIACIRA FERNANDES DE OLIVEIRA 

	349748
	PAULA PIRES FERREIRA 

	347758
	SYLVIA COUTINHO ABBOTT GALVAO 

	347408
	TARCISIO GURGEL DOS SANTOS 


No que se refere ao seu corpo técnico-administrativo, estão em atividade 03 servidores de nível superior, a saber:
	NOME
	Mat. SIAPE ou RG

	Elizabete Maria Dantas
	Mat. SIAPE 11492033

	Rosângela Câmara Costa
	Mat. SIAPE 16691891

	Rossana Wanise da Rocha Cunha
	Mat. SIAPE 1149805


Além deles, estão alocados, no DLET, uma funcionária, contratada pela FUNPEC, a qual presta serviço ao Departamento, e três bolsistas, um atuando no PPgEL e dois no Laboratório de Línguas.

3. ÁREAS DO DEPARTAMENTO
Uma das características do Departamento é a sua organização em áreas, nas quais são discutidas as questões acadêmicas e decidida a distribuição dos componentes curriculares, entre outros encaminhamentos. Atualmente, o Departamento conta com 09 áreas: Literatura Brasileira, Literatura Portuguesa, Teoria da Literatura, Lingüística, Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Língua Francesa, Estudos Diacrônicos e Línguas Clássicas e Língua Espanhola. As áreas atendem às quatro habilitações do Curso de Letras. Além das disciplinas do Curso de Letras, o DLET atende, regularmente, a muitos outros cursos de graduação, a exemplo de Biblioteconomia, Ciências Administrativas, Ciências Contábeis, Ciências da Computação, Comunicação Social (Jornalismo e Radialismo), Direito, Estatística, Filosofia, Física, História, Matemática, Pedagogia, Química, dentre outros.

No período de 2008.2, o DLET realizou concursos para professor efetivo, nas respectivas áreas:
1. Literatura Portuguesa;

2. Língua Portuguesa / Leitura e Produção de Textos;

3. Teoria Literária;

4. Língua Espanhola.
Em 2009 vários concursos realizar-se-ão, contemplando os seguintes componentes curriculares e /ou áreas: Língua Inglesa, Língua Portuguesa/Produção de Textos, Língua Espanhola e Literaturas Hispânicas, Estudos Diacrônicos e Línguas Clássicas. Para a realização desses concursos, levar-se-á em consideração: 
a) a alteração dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) de todos os cursos da UFRN, que implantaram em suas estruturas curriculares disciplinas como Leitura e Produção de Textos I e II, Língua Portuguesa I e II, Linguística I, Fundamentos Linguísticos, Língua Espanhola I, II e III, Língua Inglesa I, II, IX e X e Convivência com a Língua Inglesa I e II;  
b) o propósito da administração central de viabilizar que todo aluno de graduação curse componentes concernentes à Leitura e Produção de Textos em Língua Portuguesa e em Línguas estrangeiras;
c) a  carência do  quadro docente efetivo do DLET, com áreas que atualmente desenvolvem seus trabalhos em situação crítica;

d) preenchimento do quadro docente do Curso de Espanhol, criado recentemente. 

4.  SITUAÇÃO ATUAL DO DLET E E LINHAS PRIORITÁRIAS DE AÇÃO

O DLET vem, continuamente, ampliando seus projetos, seja de incentivo à docência, à pesquisa ou à extensão. Esse processo demonstra o crescente envolvimento dos alunos da graduação na comunidade de pesquisa com a conquista de nossos docentes de mais bolsas de iniciação científica com planos de trabalhos devidamente registrados na PROPESQ. 

O DLET continuará editando o magazine para os alunos de graduação e para a comunidade de falantes de inglês de Natal (Wanderlore: an English Literary Review), devidamente indexado (ISSN 1806-4736). 

No nível de Pós-graduação, stricto sensu, o Programa em Estudos da Linguagem tem em sua grade curricular 23 disciplinas, 18 na área de concentração de Lingüística Aplicada e 15 na de Literatura Comparada. O corpo docente do PPGEL é constituído de 31 professores doutores, o discente, de 137 alunos. O PPgEL tem sob sua responsabilidade a Revista Odisséia, que, além de publicação impressa, já dispõe, atualmente, de edições eletrônicas. 
O DLET presta, ainda, serviços indispensáveis à Comunidade acadêmica da UFRN,  através da administração, elaboração e aplicação de exames de proficiência de língua estrangeira (inglês, francês e espanhol) obrigatório aos candidatos a mestres e doutores nos vários cursos de pós-graduação da UFRN semestralmente o DLET realiza três exames de proficiências anuais em inglês, francês, e espanhol, atendendo um total de 750 alunos não só do Rio Grande do Norte, mas também de outros estados.

Dentre os principais problemas enfrentados, atualmente, pelo Departamento, destacam-se: 

· necessidade de novos equipamentos, tecnologias e programas áudio-visuais que permitam viabilizar e tornar mais eficiente o ensino de língua e literatura estrangeira. As salas de Língua Estrangeira não possuem sequer quadros adequados para a prática pedagógica mais elementar. Um documento extensivo relatando a situação desse Laboratório foi encaminhado à Chefia do DLET e ao Centro, no Triênio anterior. Já em 2009.1, outro documento fora enviado aos mesmos órgãos documentando a necessidade da criação de um Centro de Línguas Estrangeiras Modernas;
· a falta de espaço físico para os novos professores; o DLET, em 2009.1, transformou o conhecido “Salão Vermelho”, espaço destinado à reuniões de Grupos de Pesquisa, de Colegiado, em espaço destinado aos novos professores (quase 10 professores estão alocados nesse espaço, realizando suas atividades de modo precário);
· a inexistência de um espaço para o atendimento a alunos e orientandos;
· a inexistência de um mini-auditório (ou sala) minimamente equipado para exames de qualificações, defesas de dissertações e teses que é, atualmente,  um problema enfrentado pelo PPgEL. A sala H7, conhecida como auditório do DLET é, na verdade, uma sala de aula, cujos aparelhos áudios-visuais não funcionam ou estão constantemente com problemas; 
· a necessidade de uma sala para reuniões do DLET.
4.1. Perspectivas futuras e benefícios do Plano
O DLET pretende utilizar seu Plano trienal como uma agenda administrativa. Durante o tempo de vigência desse Plano, o Departamento continuará a investir na qualificação dos seus professores, uma vez que o aumento do quadro de doutores vem propiciando uma melhoria da qualidade do ensino da Graduação e da Pós-graduação e viabilizando a oferta mais sistemática de cursos de especialização nas áreas específicas do curso de Letras, visando a uma formação continuada do professor. 
No que se refere aos espaços físicos, o DLET precisa desenvolver ações para conquistar recursos humanos, tecnológicos, financeiros, bem como ampliar seu espaço físico para viabilizar a consecução das metas propostas neste Plano. 

4.2. Linhas de ações prioritárias
Avaliadas as nossas linhas de prioridade, presentes no plano anterior, e nesse novo plano em especial, mantemos as seguintes: 

· consolidar as atividades de pesquisa, mediante apoio constante aos grupos, às equipes e aos pesquisadores individuais e implantar infra-estrutura necessária ao seu bom funcionamento; 

· intensificar as atividades de extensão, visando fortalecer as relações universidade-comunidade;

· promover a articulação permanente entre a graduação e a pós-graduação, nas atividades de ensino, pesquisa e extensão;

· incentivar a produção científica do corpo docente e discente, viabilizando suas publicações;

· racionalizar e ampliar o espaço físico do curso;

· desenvolver uma política de administração mais eficiente para o Centro de Línguas Estrangeiras Modernas, vinculado ao Departamento de Línguas e Literaturas Estrangeiras; 
· promover uma política de divulgação das atividades realizadas pelos membros do DLET na comunidade acadêmica;
· dar continuidade ao fortalecimento do sistema de coordenação de área, tornando mais dinâmica e eficiente a gerência das metas desse plano.
Essas linhas serão desenvolvidas através das seguintes estratégias:

4.2.1. Ensino 

a) Graduação

· apoio aos programas e projetos de monitoria e às atividades que visem à qualificação do ensino e fortaleçam as habilidades didático-pedagógicas dos graduandos;

· fortalecimento e ampliação do sistema de orientação acadêmica;

· liberação programada e racional de docentes, para realização de cursos de mestrado, doutorado e pós-doutorado;

· ampliação do quadro docente para suprimento das carências existentes em áreas específicas; 

· proposição de um maior número de projetos de incentivo a docência (monitoria);

· criação de um Centro de Línguas Estrangeiras Modernas que venha atender à comunidade interna e externa à UFRN;
· criação de um projeto PET;

· Estímulo à participação dos docentes em oficinas pedagógicas promovidas pela PROGRAD e pela PRH.
b) Pós-graduação

· continuidade da editoração da revista Odisséia;

· implementação de cursos de especialização visando aperfeiçoar a qualificação dos professores de ensino médio e fundamental e consolidação da comunidade de pesquisa de nossa região;

· aumento dos índices de publicação;

· aumento da participação do PPgEL na vida acadêmica do Centro.

4.2.2. Pesquisa 
· ampliação e consolidação de grupos de pesquisa  já existentes e respectivas linhas e projetos vinculados, através de: 

· complementação de equipamentos e otimização do seu uso pelos pesquisadores (alunos e professores); 

· incentivo a pesquisas de caráter interdisciplinar;
· realização de eventos científicos, a saber: II Ciclo Internacional de Conferências (organizado pelos programa de Pós-Graduação em estudos da Linguagem,  Grupos de Pesquisa em Análise textual dos Discurso e do grupo de Pesquisa Produção e Compreensão de discursos em Contextos Midiáticos);  II Colóquio Nacional de Estudos da Linguagem (organizado pelo PPGELe Grupo de Pesquisas Práticas Discursivas na Contemporaneidade).
· criação de laboratórios que reúnam grupos de pesquisa, de ensino e de extensão (cada um dos quais conservando sua autonomia e os espaços institucionais já conquistados) em torno de eixos e de temáticas transversais de interesse comum, visando desenvolver intercâmbios científicos em nível nacional e internacional, através de convênios, projetos conjuntos e missões de pesquisa envolvendo professores pesquisadores e alunos de graduação e de pós-graduação das instituições envolvidas; 
· aquisição de espaço físico para reuniões administrativas e pedagógicas, palestras, oficinas, debates,  atendimentos, defesas, etc.;

· incentivo à participação do DLET em eventos científicos, em âmbito local, nacional e internacional.
4.2.3 Extensão
· apoio a ações permanentes de extensão;

· implantação de cursos de extensão direcionados aos professores de educação básica;

· celebração de convênios com instituições públicas e entidades da sociedade civil com objetivos específicos de estabelecer parcerias e intercâmbio de informações;

· participação efetiva do DLET junto aos eventos promovidos pela PROEX.
5. CRONOGRAMA DAS AÇÕES

	AÇÕES
	2009
	2010
	2011

	· apoio aos  programas e projetos de monitoria e às atividades que visem à qualificação do ensino e fortaleçam as habilidades didático-pedagógicas dos graduandos
	
	
	

	· fortalecimento e ampliação do sistema de orientação acadêmica
	
	
	

	· liberação programada e racional de docentes, para realização de cursos de mestrado, doutorado e pós-doutorado
	
	
	

	· ampliação do quadro docente para suprimento das carências existentes em áreas específicas
	
	
	

	· proposição de um maior número de projetos de incentivo a docência (monitoria)
	
	
	

	· criação de um Centro de Línguas Estrangeiras e Modernas que venha atender à comunidade interna e externa à UFRN
	
	
	
	
	

	· criação de um projeto PET
	
	
	

	· Estímulo à participação dos docentes em oficinas pedagógicas promovidas pela PROGRAD e pela PRH
	
	
	

	· continuidade da editoração da revista Odisséia
	
	
	

	· implementação de cursos de especialização visando aperfeiçoar a qualificação dos professores de ensino médio e fundamental e consolidação da comunidade de pesquisa de nossa região
	
	
	

	· aumento dos índices de publicação
	
	
	

	· aumento da participação do PPgEL na vida acadêmica do Centro
	
	
	

	· ampliação e consolidação de grupos de pesquisa  já existentes e respectivas linhas e projetos vinculados 
	
	
	

	· complementação de equipamentos e otimização do seu uso pelos pesquisadores (alunos e professores) 
	
	
	

	· incentivo a pesquisas de caráter interdisciplinar
	
	
	

	· realização de eventos científicos , a saber: II Ciclo Internacional de Conferências (organizado pelos programa de Pós-Graduação em estudos da Linguagem,  Grupos de Pesquisa em Análise textual dos Discurso e do grupo de Pesquisa Produção e Compreensão de discursos em Contextos Midiáticos);  II Colóquio Nacional de Estudos da Linguagem (organizado pelo PPgEL e Grupo de Pesquisas Práticas Discursivas na Contemporaneidade) e I Colóquio de Culturas Africanas
	
	
	

	· criação de laboratórios que reúnam grupos de pesquisa, de ensino e de extensão (cada um dos quais conservando sua autonomia e os espaços institucionais já conquistados) em torno de eixos e de temáticas transversais de interesse comum, visando desenvolver intercâmbios científicos em nível nacional e internacional, através de convênios, projetos conjuntos e missões de pesquisa envolvendo professores pesquisadores e alunos de graduação e de pós-graduação das instituições envolvidas 
	
	
	

	· aquisição de espaço físico para reuniões administrativas e pedagógicas, palestras, oficinas, debates,  atendimentos, defesas, etc.
	
	
	

	incentivo à participação do DLET em eventos científicos, em âmbito local, nacional e internacional
	
	
	

	· apoio a ações permanentes de extensão
	
	
	

	· implantação de cursos de extensão direcionados aos professores de educação básica
	
	
	

	· celebração de convênios com instituições públicas e entidades da sociedade civil com objetivos específicos de estabelecer parcerias e intercâmbio de informações
	
	
	

	· participação efetiva do DLET junto aos eventos promovidos pela PROEX 
	
	
	

	· divisão e criação de Departamento 
	
	
	


6.  MODELO DE GESTÃO

A gestão do Plano será compartilhada pelas Chefias dos Departamentos com os Colegiados dos cursos de Graduação e Pós-Graduação, as câmaras setoriais (pesquisa, extensão, administração), as equipes formadoras das áreas de conhecimento e o plenário desta unidade acadêmica.

7. ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSORES
Com as aposentadorias efetivadas, a criação de uma nova habilitação (Espanhol), a criação do Departamento de Línguas Estrangeiras Modernas, bem como de um Centro de Línguas ligado a esse Departamento, e a carência de professores em áreas específicas (Estudos Diacrônicos e Línguas Clássicas), é imperativa a contratação de novos professores. 
          Considerando-se as razões expostas, entendemos como premente e justificada a contratação de docentes em caráter permanente, de acordo com os seguintes quantitativos: 
Estudos diacrônicos e línguas clássicas – 01 vaga;

Português para Estrangeiros – 03 vagas;

Língua Portuguesa/Leitura e Produção de Textos - 03 vagas;

Língua Francesa e Literaturas – 03 vagas

Língua Inglesa e literaturas – 05 vagas;

Língua Espanhola e Literaturas – 03 vagas;

Língua Alemã – 02 vagas;

Língua Japonesa – 02 vagas;

Língua Italiana – 02 vagas;

Literatura Brasileira – 02 vagas;

Teoria da Literatura – 01 vaga;

Linguística – 02 vagas.

8. ANEXO: Programa de Melhoria do Ensino da Graduação em Letras

De acordo com dados levantados pela UFRN, a taxa de conclusão atual dos seus cursos de graduação é de 66%. É objetivo da instituição que, até 2012, a taxa de conclusão de cursos atinja o percentual de 90%. O Departamento de Letras se insere nessa proposta, de elevação da taxa, respeitando-se, entretanto, a qualidade das ações acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão. 

No decorrer do último triênio, a avaliação docente tem mostrado uma média geral significativa para o corpo docente do Curso de Letras, o que comprova o esforço e a seriedade com que o DLET vem, continuamente, exercendo suas atividades. 

Na elaboração desse Projeto de Melhoria do Curso de Graduação em Letras, levamos em consideração os documentos apresentados na avaliação da docência e, especificamente, os indicadores institucionais semestrais, disponibilizados pela PROPLAN e PROGRAD no sistema da UFRN, que ora apresentamos nos gráficos seguintes:
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O Gráfico 1 revela que houve uma ampliação do número de concluintes no turno diurno e um decréscimo do número de concluintes no turno noturno.  

Em relação aos trancamentos e reprovações, os gráficos seguintes revelam dados relativos às disciplinas cursadas por alunos de Letras, não apenas oferecidas no curso de Letras. Selecionamos aqui apenas as disciplinas que apresentam um número de reprovações/ trancamentos igual ou superior a 10 (Fonte: SIGAA/ PROPLAN).
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O gráfico 2 revela o aumento do número de matrículas, o aumento do número de trancamentos (353 a 444), a diminuição do número de reprovações (282 a 202). Não possuímos dados de reprovação referentes a 2009.1, uma vez que o período está em curso.
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Verificamos, no gráfico 3, que a reprovação vem diminuindo gradativamente ao longo dos períodos, mas os trancamentos vêm aumentando ao longo dos períodos. Cabe, portanto, analisar detidamente os percentuais referentes aos trancamentos por disciplina e a causa dessa ocorrência.

GRÁFICO 4
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Em 2007.1, 282 alunos foram reprovados. As disciplinas indicadas no gráfico 4 totalizam 28% do total de reprovações no curso.
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Em 2007.2, 241 alunos foram reprovados. As disciplinas indicadas no gráfico 5 totalizam 19% do total de reprovações no curso.
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Em 2007.2, 278 alunos foram reprovados. As disciplinas indicadas no gráfico 6 totalizam 19% do total de reprovações no curso.
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Em 2008.1, 202 alunos foram reprovados. As disciplinas indicadas no gráfico 7 totalizam 20% do total de trancamentos.
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Quanto aos trancamentos, em 2007.1, 353 alunos trancaram matrículas. As disciplinas indicadas no gráfico 8 totalizam 26% do total de trancamentos.
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Em 2007.2, 333 alunos trancaram matrículas. As disciplinas indicadas no gráfico 9 totalizam 37% do total de trancamentos.
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Em 2008.1, 399 alunos trancaram matrículas. As disciplinas indicadas no gráfico 10 totalizam 38% do total de trancamentos.

GRÁFICO 11
[image: image13.emf]Trancamento por Disciplina (2008.2)

4%

5%

4%

2%

3%

7%

3%

2%

5%

Fonologia da Lingua Portuguesa I Linguistica Romanica 

Organização da Educação Brasileira Lingua Latina II

Literatura Portuguesa I Fundamentos Sociofilosóficos da Educação

Lingua Latina I Filosofia da Linguagem

Morfologia da Lingua Portguesa I


Em 2008.2, 427 alunos trancaram matrículas. As disciplinas indicadas no gráfico 11 totalizam 35% do total de trancamentos.
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Em 2009.1, 444 alunos trancaram matrículas. As disciplinas indicadas no gráfico 12 totalizam 49% do total de trancamentos.

Com base nos gráficos, verificamos que o  número de trancamentos vem aumentando gradativamente. No entanto, cumpre observar que grande parte desse índice corresponde a disciplinas oferecidas pelo Departamento de Educação. Acreditamos que isso se deva à falta de conscientização do aluno da importância das disciplinas desse Departamento para a sua formação docente.

Quanto às disciplinas oferecidas pelo Departamento de Letras, identificamos o maior percentual de trancamento em disciplinas oferecidas nos períodos iniciais do curso, o que se deve à dificuldade de adaptação do aluno. Acreditamos que a ampliação do serviço de orientação acadêmica minimizará esses trancamentos. 

Há também, como revelam os dados, trancamentos em disciplinas específicas de grande carga teórica, que demandam maior concentração e disciplina na execução das atividades. Esse problema será reduzido também com a assistência ao aluno através do serviço de orientação acadêmica e revisão do Projeto Pedagógico de Curso (PPC), enfatizando o currículo. 
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A desproporcionalidade das colunas de ingressantes revelada no gráfico 13 ocorre devido à diferença numérica de entrada de alunos no curso de Letras nos períodos ímpares e pares. No primeiro semestre, entram alunos para três habilitações (Português, Francês e Inglês) e, no segundo semestre, para uma habilitação (Português). No segundo semestre, iniciamos a Habilitação em Língua Espanhola e Literaturas, com ingresso de alunos nos dois semestres.

Quanto aos números relativos à saída, vale lembrar que o curso passou por mudanças curriculares e ampliação do número de habilitações para as quais ainda não houve turmas concluintes. Logo, o número de concluintes equivale a 35% do total de ingressantes. No entanto, essa taxa deverá aumentar naturalmente assim que as primeiras turmas do novo currículo concluírem seu curso, isto é, a partir de 2009.2.  Em 2010.1, ainda teremos turmas do currículo antigo.

Além disso, é objetivo do Departamento e da Coordenação aumentarem a taxa de sucesso do curso, a partir de um conjunto de ações que contribuirão efetivamente para que um maior número de alunos conclua seu curso em 2009.2.

Nesse sentido, adotaremos ações que possam contribuir com o Termo de Pactuação de Metas 2009-2012 da UFRN. Essas ações estão destacadas nas doze matrizes de planejamentos, apresentadas a seguir:

MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 1

	Desafio/Problema


	Incompatibilidade entre o nível de conhecimento básico em línguas estrangeiras dos ingressantes e o exigido pelas habilitações.



	Proposições/

Soluções para o

Desafio/

Problema


	Inclusão, no Manual de Instrução do candidato ao vestibular de Letras / Línguas Estrangeiras (Língua Espanhola, Língua Inglesa e Língua Francesa e respectivas Literaturas), da informação de que as aulas são ministradas nas respectivas línguas estrangeiras.

Quanto à habilitação em Língua Francesa e Literaturas, de acordo com a nova proposta de Projeto Político-Pedagógico, os três primeiros semestres serão destinados à aquisição de competências relativas à oralidade e escrita, em Língua Francesa;
Manutenção e ampliação dos meios de divulgação do convênio entre a UFRN e a Aliança Francesa;

Apoio à criação do Centro de Línguas Estrangeiras (proposta que se encontra em andamento) como forma de oferecer melhores condições para o acompanhamento dos alunos que apresentarem maior dificuldade;

Urgência na criação do Centro de Línguas Estrangeiras que poderá ser, também, um meio através do qual a comunidade interessada em formação superior no Curso de Letras em Línguas Estrangeiras desenvolva, minimamente, intimidade com a língua estrangeira pretendida.

	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Diminuir o índice de reprovação e/ou trancamentos nas disciplinas das habilitações em línguas estrangeiras;

Elevar a taxa de sucesso no prazo previsto para conclusão do curso.



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Incluir no Manual de Instrução do candidato ao vestibular de Letras / Línguas Estrangeiras, nas habilitações de Língua Espanhola, Língua Inglesa, Língua Francesa e respectivas literaturas, a informação de que as aulas são ministradas nas respectivas línguas estrangeiras. 

Destinar os três primeiros semestres à aquisição de competências relativas à oralidade e escrita, em Língua Francesa. 
Manter e ampliar os meios de divulgação do convênio entre a UFRN e a Aliança Francesa. 

Criar, em caráter de urgência, o Centro de Línguas Estrangeiras. 

	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	COMPERVE;

CCHLA;

DLET.




MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 2

	Desafio/Problema
	Baixo nível de competência e habilidade na escrita, compreensão e interpretação de textos, revelado através das respostas dadas pelos egressos à UFRN, às questões apresentadas nas provas do vestibular. De acordo com a COMPERVE, o nível de respostas apresentado não é o esperado.



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Sensibilização dos professores e discussão acerca dos problemas demonstrados pela COMPERVE e do papel do curso de Letras, na formação de professores;

Ampliação da oferta do componente curricular “Leitura e Produção de Textos” para todos os cursos da UFRN, conforme política da Administração Central.



	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Otimizar a competência e habilidade de escrita, compreensão e interpretação.

A partir dos cursos de licenciatura, a médio e longo prazo, promover a melhoria dos ingressantes. 

	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Realizar seminários com os docentes da UFRN, visando a uma melhor atuação em sala de aula e a consolidação da conexão entre UFRN e comunidade do Ensino Básico;

Oferecer o componente curricular “Leitura e Produção de Textos”, considerando a realidade de cada curso.



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	PROGRAD;

COMPERVE; 

DLET.


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 3

	Desafio/Problema
	Insuficiência do acervo bibliográfico.



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Permissão para que os alunos da graduação também possam pedir livros emprestados nas bibliotecas setoriais, uma vez que essas se mantêm mais atualizadas;

Conferência da bibliografia existente na Biblioteca Central, por parte dos professores, e solicitação de novos exemplares, quando for o caso;

Atualização da lista de referências bibliográficas adotadas pelos diversos componentes curriculares, tendo por base os títulos sugeridos pelos professores.



	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Ampliação de acesso dos alunos às fontes indicadas pelos professores.

	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Permitir o acesso dos alunos da graduação ao acervo das bibliotecas setoriais;

Sensibilizar os professores da necessidade de conferência e atualização constante do acervo bibliográfico;

Solicitar um aluno bolsista para realizar o levantamento e a atualização da lista contendo as referências bibliográficas sugeridas pelos professores.



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	Administração Central;

Biblioteca Central; 

Bibliotecas Setoriais;

Diretores de Centros;

Docentes.


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 4

	Desafio/Problema
	Falta clareza quanto ao desenvolvimento da dimensão prática nos componentes curriculares.



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Sensibilização dos professores para compreenderem o que significa a PPCC (Prática Pedagógica como Componente Curricular), RES. 01 e 02/ 2002/CNE;

Ampliação da oferta de atividades ligadas às PPCC.



	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Oferta de atividades de PPCC, que promovam a articulação: teoria e prática, tendo em vista a docência.



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Convocar os professores das licenciaturas para uma discussão sobre o significado da PPCC;

Explicitar, no Planejamento de Curso, como será estabelecida a relação teoria e prática.

 

	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	PROGRAD; 

DLET; 

Coordenação de Curso.


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 5

	Desafio/Problema
	Dificuldades relacionadas à consecução das horas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC), principalmente do aluno do turno noturno.



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Oferta do número adequado de horas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC), conforme estabelecido na Resolução 01 e 02, de 2002 do CNE.

Incentivo à realização de eventos e Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, por parte dos professores. 



	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	A consecução das 200h de AACC exigidas por lei, até o último semestre do curso.  

	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Ampliar a oferta de eventos que favoreçam a obtenção da carga horária mínima exigida; 

Sensibilização de professores e alunos quanto à exigência legal (RES. 01 e 02/2002/CNE) de realização dessa carga horária para a conclusão do curso de licenciatura. 



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	PROGRAD

PROPESQ

PROEX

Direção do Centro

DLET

PPgEL

Coordenação do Curso


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 6

	Desafio/Problema
	Ineficiência no trabalho de orientação acadêmica;

Grande número de trancamentos constatados nos gráficos 9, 10, 11 e 12.   



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Discussão entre a Coordenação do Curso e os professores orientadores acadêmicos sobre o Regulamento dos Cursos de Graduação para que possam esclarecer mais os alunos a respeito dos seus direitos e deveres. 



	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Descentralização da orientação acadêmica junto à Coordenação do Curso;

Redução no número de trancamentos e de reprovações nas disciplinas;

Elevação da taxa de sucesso no prazo previsto para conclusão do curso. 



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Ampliar o atendimento ao aluno, quanto ao esclarecimento dos itens constantes do Regulamento dos Cursos de Graduação. 



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	PROGRAD; 

Coordenação de Letras.


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 7

	Desafio/Problema
	Desatualização do PPC (Projeto Pedagógico de Curso) do curso de Letras, em vigor.  



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Revisão do atual PPC;

Implementação das revisões pela PROGRAD.

	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Re-elaboração e consecução do PPC de Letras, a partir do envolvimento da comunidade acadêmica de Letras e reflexão sobre o relacionamento entre Diretrizes Curriculares do Curso, Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e Currículo.



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Promover debates nas diversas áreas, acerca do PPC;

Viabilizar um cronograma de discussões e ações a fim de se re-organizar o PPC;

Otimizar as ações da PROGRAD a fim de se atenderem às demandas das licenciaturas.



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	Administração Central;

PROGRAD; 

DLET;

Coordenação de Letras.


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 8

	Desafio/Problema
	Número reduzido de computadores, tendo em vista o alto padrão de informatização requerido pela universidade.



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Disponibilização de mais computadores (conectados à rede) para o corpo discente.

	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Ampliação do acesso do copo discente ao Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA);

Ampliação do acesso da comunidade universitária à internet.



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Adequar o número de computadores à demanda.



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	Administração Central;

Direção de Centro;

DLET.




MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 9

	Desafio/Problema
	O Programa Estudantes-Convênios de Graduação (PEC-G) apresenta deficiências relativas à recepção dos alunos e à disponibilização das bolsas.



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Apresentação de condições adequadas à instalação dos alunos na cidade;

Disponibilização da bolsa logo que o aluno chegue à UFRN.



	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	 Evitar que os alunos recém chegados enfrentem problemas quanto à sua instalação na cidade.



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Criar procedimentos de recepção adequados às necessidades do aluno recém-chegado;

Distribuir as bolsas logo que o aluno se apresente na instituição.



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	PROGRAD, 

Assessoria Internacional; 

SAE.


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 10

	Desafio/Problema
	Baixo rendimento e produtividade de alguns alunos, decorrentes de elevada carência financeira.  



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Ampliação do número de bolsas (alimentação, trabalho, monitoria, pesquisa e extensão).

	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Melhoria do rendimento e da produtividade acadêmica dos alunos carentes.

	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Ampliar a oferta bolsas a fim de contemplar o maior número possível de alunos carentes.

	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	PROGRAD;

SAE.


MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 11

	Desafio/Problema
	Superlotação e número reduzido de ônibus de circulação interna;

Incompatibilidade de horário de linhas convencionais com o horário do término das atividades acadêmicas do turno noturno.



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Ampliação da frota de ônibus circular;

Compatibilização dos horários de trânsito dos ônibus com o horário de término das atividades acadêmicas noturnas.

	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Maximizar a pontualidade e permanência dos alunos na instituição.



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Mobilizar a administração central para ampliar a frota de ônibus de circulação interna;

Mobilizar a administração central a fim de negociar a compatibilidade de horários.




MATRIZ DE PLANEJAMENTO Nº 12

	Desafio/Problema
	Ineficiência das condições estruturais das residências universitárias, por exemplo, a Biomédica.  



	Proposições/Soluções

para o

Desafio/Problema


	Melhoria das condições estruturais das Residências.



	O que se espera

alcançar com essas

proposições


	Maior rendimento no processo de aprendizagem dos residentes. 



	Como se pretende

alcançar os objetivos

propostos


	Mobilizar a administração central a fim de negociar uma manutenção constante das instalações das residências.



	Parceiros envolvidos

nas soluções do

Desafio/

Problema
	Administração Central;

Superintendência de Infra-estrutura – SIN;

SAE.


A manutenção da eficiência e qualidade das atividades oferecidas pelo DLET à sua comunidade acadêmica e, especialmente, à formação de seus profissionais, toma como princípios norteadores os anseios dos alunos, bem como dos professores, expressos na avaliação da docência e que se materializam, sobremodo, nos itens desafio/problema das matrizes de planejamento.

Na tentativa de resolução dos desafios, como se pode observar, o DLET deverá contar com a valiosa parceria de outros órgãos da Universidade. Do mesmo modo, o DLET estará sempre à disposição de outros Centros e órgãos administrativos para a resolução de seus desafios, de modo que possam, juntos, oferecer à comunidade uma formação profissional de qualidade. 
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